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Saúde pública é um dos campos de
atuação que mais abrem vagas para fi-
sioterapeutas no Brasil, embora nem
todos os formados encontrem trabalho
com facilidade. “Por estar em expan-
são, é nessa área que surgem grandes
oportunidades, principalmente volta-
das à saúde do idoso e da mulher”,
enfatiza Mônica Gianotti, coordenado-
ra do curso na Fefisa. O campo de tra-
balho inclui a área clínica, hospitais,
centros de referência, ambulatórios,
unidades básicas de saúde, atendimen-
tos domiciliares, academias, asilos, es-
colas e, também, a prevenção e recupe-
ração de lesões do trabalho em empre-
sas, por meio da ginástica laboral e de
levantamento ergonômico.

O fisioterapeuta tem como foco a
promoção da saúde, educação postural
para manter a qualidade de vida dos
pacientes, atuação precoce na lesão e

FISIOTERAPIA

MEDICINA

Salário médio inicial
R$ 2.000.

Duração do curso
Seis anos (mais dois de residência
e dois de especialização).

Onde estudar
Faculdade de Medicina do ABC.

Salário médio inicial
R$ 1.500.

Duração do curso
Quatro anos.

Onde estudar
Faculdade de Medicina do ABC,
Fefisa, Imes, UniABC, Uniban,
Unip e Universidade Metodista.

Com mais de 70 mil farmácias e
drogarias espalhadas pelo País, o mer-
cado de trabalho para o farmacêutico
é bastante promissor. Isso ocorre prin-
cipalmente porque a lei exige a presen-
ça de um profissional em todos os esta-
belecimentos que comercializam me-
dicamentos. “Só fica desempregado
quem quiser”, sentencia Boni Yavo,
coordenador do curso na Imes.

O professor lembra que o farma-
cêutico pode atuar, ainda, em cerca de
50 áreas, como análises clínicas e
toxicológicas, farmácias de manipula-
ção, vigilância sanitária, hospitais e in-
dústrias de alimentos, medicamentos
ou cosméticos, área em franca expan-
são e com um importante pólo na re-
gião. Além das disciplinas específicas, o
estudante tem de trabalhar com cálcu-
los matemáticos, físicos e químicos e
deve estar sempre atualizado. O estágio
é obrigatório e, para atuar, é indispen-
sável o registro no Conselho Regional
de Farmácia (CRF).

FARMÁCIA E
BIOQUÍMICA

Salário médio inicial
R$ 1.800.

Duração do curso
Cinco anos.

Onde estudar
Faculdade de Medicina do ABC
(Ciências Farmacêuticas), Imes,
UniABC, Uniban, Unifesp, Unip
e Universidade Metodista.

na doença, reabilitação de órgãos e
articulações e reintegração do indiví-
duo à sociedade. “Para exercer bem a
profissão é necessário entender, além
do funcionamento do corpo, as rela-
ções do homem com seu psíquico e seu
trabalho”, explica a coordenadora. O
curso envolve disciplinas como Saúde
Pública, Traumatologia, Ginecologia,
Reumatologia, Pediatria, Pneumologia
e Terapia Intensiva, além de estágios
supervisionados.

Profissional que trata dos dis-
túrbios da voz, escrita, audição e
leitura, o fonoaudiólogo atende
público amplo, que inclui crianças
com dificuldades de linguagem,
deficientes auditivos e profissio-
nais que usam a voz. No Grande
ABC, o setor que mais contrata é o
industrial, para acompanhar a
saúde auditiva dos trabalhadores.
Outras áreas promissoras são em-
presas de telemarketing – na pre-
servação da audição e voz dos
funcionários, além de ajudá-los a

FONOAUDIOLOGIA

Salário médio inicial
R$ 1.200.

Duração do curso
Quatro anos.

Onde estudar
Uniban e
Universidade Metodista.

A tradicional concorrência nos
vestibulares é apenas o primeiro de-
safio de quem escolhe a Medicina.
Os estudantes enfrentam seis anos
de aulas integrais com seminários e
pesquisas, período de residência
(plantões em hospitais) e outros dois
anos de especialização em mais de
65 áreas reconhecidas pelo Conse-
lho Federal de Medicina (CFM).
“Com o aumento da expectativa de
vida dos brasileiros deve crescer a
procura por geriatras, reumatolo-
gistas e nefrologistas”, avalia Luiz
Henrique Camargo Paschoal, dire-
tor do curso da FMABC.

Médicos generalistas, os clíni-
cos gerais são bastante requisitados
também, principalmente em inicia-
tivas como o Programa Saúde da
Família (PSF) do governo federal. A
atualização constante é uma das
exigências para o médico, que nos
dois primeiros anos do curso estu-
da Anatomia, Fisiologia e Patologia
com diversas horas de aula em la-
boratório e, a partir do terceiro ano,
lida diretamente com pacientes.

se expressar de forma correta – e
saúde pública, em que a presença
do fonoaudiólogo deve se tornar
obrigatória nos próximos anos.

“As universidades e faculda-
des devem contratar muitos pro-
fissionais até 2011, pois têm de
disponibilizar intérpretes e tradu-
tores de Libras (Língua Brasileira
de Sinais) nas salas de aula”, indi-
ca a coordenadora do curso na
Universidade Metodista, Carla Pa-
trícia César. Psicologia, Pedago-
gia, Física, Matemática, Voz, Lin-

guagem e Audiologia são algumas
das disciplinas do curso. Para exer-
cer a profissão é preciso obter re-
gistro no Conselho Regional de
Fonoaudiologia (CEF).
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BIOLÓGICAS E SAÚDE
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O déficit de 20 a 30 mil
profissionais especializados,
segundo dados do Ministério
da Ciência e Tecnologia, faz da
informática uma das áreas que
mais oferecem oportunidades
de trabalho no Brasil. Projetos
de software e hardware, lin-
guagens de programação, ad-
ministração de redes de com-
putadores, montagem e ge-
renciamento de bancos de da-
dos são apenas algumas das
inúmeras atividades nas quais
o graduado terá condições de
atuar.

“Com a terceirização das
atividades de programação e
desenvolvimento, a tendência
é que a área de negócios das

INFORMÁTICA

grandes empresas contrate
profissionais para a função de
planejador tecnológico, para
trabalhar na proposta de solu-
ções com uso da informática”,
destaca a diretora dos cursos
de informática da Faenac, Mag-
da Aparecida Silvério Miya-
shiro. No entanto, Magda aler-
ta que, nessa área, é muito di-
fícil fazer prognósticos, pois as
mudanças ocorrem com muita
rapidez. Para se destacar no
mercado, a atualização e o do-
mínio de outros idiomas são in-
dispensáveis. Com muitas dis-
ciplinas matemáticas e lógicas,
para seguir no curso é desejá-
vel que o estudante tenha afini-
dade com cálculos.

Salário médio inicial
R$ 2.000.

Duração do curso
Quatro anos.

Onde estudar
Faenac (Ciência da Computação/Sistemas de Informação/
Licenciatura em Computação), Fama (Sistemas de
Informações/Licenciatura em Computação), FEI (Ciência
da Computação), Fundação Santo André (Sistemas de
Informação/Licenciatura em Computação), Imes,
Universidade Metodista e UniABC (Ciência da Computação/
Sistemas de Informação), Iesa e Uniban (Sistemas de
Informação), UFABC e Unip (Ciência da Computação).

A solução de problemas
com o auxílio dos números,
raciocínio lógico e abstração
faz parte do cotidiano do mate-
mático, profissional em falta
no ensino fundamental e mé-
dio das escolas, principalmen-
te públicas. Dados do Conselho
Nacional de Educação publica-
dos em 2006 revelaram que,
no ensino médio, a defasagem
de professores chega a 235 mil,
enquanto no fundamental fal-
tam 475 mil docentes, e a dis-
ciplina de Matemática é uma
das mais afetadas.

“Com isso, a demanda por
professores é bem alta, mas o
profissional pode atuar também
em empresas de informática, en-
genharia, tecnologia da infor-
mação, estatística, consultoria e
bancos”, aponta o coordenador
do curso na Firp, Marcelo Dias

MATEMÁTICA

Salário médio inicial
R$ 1.700 (bacharelado)
e R$ 1.400 (licenciatura).

Duração do curso
Quatro anos.

Onde estudar
Faenac, Fama, FIA, Firp,
Fundação Santo André,
UFABC, UniABC, Uniban,
Unip e Universidade
Metodista.

Pereira. Álgebra, Geometria e
Lógica fazem parte do currículo
do curso, acompanhadas por
disciplinas pedagógicas para os
que cursarem licenciatura. No
bacharelado é enfatizada a Ma-
temática aplicada à Física, Biolo-
gia, Química e Economia.

O profissional trabalha para
compreender como ocorrem os
processos de transformação da
matéria. O químico pode atuar
em várias indústrias de trans-
formação, como agroquímica,
petroquímica, plásticos, papel
e celulose, alimentos e, tam-
bém, na avaliação de impactos
ambientais. Por ter um pólo pe-
troquímico e um pólo de cos-
méticos, o Grande ABC é um
forte mercado. “Com o avanço
dos estudos de novas alternati-
vas energéticas, os setores de
combustíveis serão, em longo

prazo, um mercado bem pro-
missor”, analisa Mauro Aquiles
La Scalea, coordenador do cur-
so na Unifesp.

Os novos fármacos, áreas
da bioquímica que envolvem
estudos de genomas e a produ-
ção de insumos para a produ-
ção agrícola também são seto-
res promissores. Segundo o
professor, em São Paulo ainda
há um ótimo mercado, embo-
ra outros parques industriais
devam ser considerados boas
opções de trabalho. “O jovem
que escolher a carreira tem de

Salário médio inicial
R$ 1.800.

Duração do curso
Quatro anos.

Onde estudar
Fasb, Fundação
Santo André, UFABC,
UniABC e Unifesp.

saber que nunca vai poder pa-
rar de estudar, pois precisa ter
contato constante com o no-
vo”, orienta. Além disso, o co-
nhecimento de mais de um
idioma é fundamental.

QUÍMICA
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CURSOS NO GRANDE ABC


